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O Perito recebeu antecipado, mas não vai
poder fazer a perícia, tem que devolver o
dinheiro?
Publicado em 18 de junho de 2025 por Agenor Zapparoli

Como Proceder ao Receber Honorários

Antecipados e Não Poder Realizar a Perícia
Ser perito judicial é uma responsabilidade significativa, que exige não apenas
conhecimento técnico, mas também um entendimento claro das obrigações legais e éticas
envolvidas no processo. Em algumas situações, um perito pode se ver na posição de ter
recebido honorários antecipados, mas, por motivos pessoais ou profissionais, não
conseguir dar continuidade à perícia. Neste artigo, discutiremos como proceder nessas
circunstâncias e as etapas necessárias para formalizar a devolução dos honorários
recebidos.

Motivos que Podem Impedir a Realização da Perícia

Existem diversas razões pelas quais um perito pode não conseguir concluir uma perícia
após ter recebido honorários antecipados. Algumas das situações mais comuns incluem:
Tribunais e poder judiciário

 Problemas de Saúde: Doenças ou condições de saúde inesperadas podem impedir a
continuidade do trabalho.

 Eventos Pessoais: Falecimentos na família ou obrigações pessoais urgentes podem
exigir a atenção do perito.

 Ameaças ou Intimidações: Situações de risco à segurança pessoal ou familiar podem
levar à desistência da perícia.

 Conflitos de Interesse: Descobrir que há um conflito que impede a imparcialidade do
trabalho.
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Independentemente do motivo, é fundamental agir de forma ética e responsável ao se
deparar com essa situação.

Devolução dos Honorários Recebidos

Se você se encontra em uma situação em que não pode mais realizar a perícia, a primeira
e mais importante ação é a devolução dos honorários que foram antecipadamente pagos.
Aqui está um passo a passo sobre como realizar esse processo de maneira adequada:

1. Acesso ao    Tribunal  

O primeiro passo é acessar o site do Tribunal onde a perícia foi designada. Todos os
tribunais possuem uma seção dedicada à emissão de boletos para depósito judicial, o que
facilita a devolução de valores.

2. Emissão do Boleto

Uma vez no site, você deve procurar pela opção de “depósito judicial”. Escolha o motivo
apropriado para a devolução dos honorários e emita um boleto no valor que você
recebeu. É importante que o valor do boleto corresponda exatamente ao valor recebido
para evitar complicações futuras.

3. Pagamento do Boleto

Após emitir o boleto, efetue o pagamento. Guarde o comprovante, pois ele será um
documento essencial para o próximo passo.

4. Elaboração da Petição

Com o comprovante de pagamento em mãos, você deverá redigir uma petição formal ao
juiz. Nesta petição, é importante incluir:

 Uma introdução clara, mencionando a sua intenção de renunciar à perícia.
 O motivo pelo qual você não poderá cumprir a obrigação.
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 A confirmação de que os honorários foram devolvidos, anexando o comprovante de
pagamento e o boleto.
Um exemplo de como redigir essa petição pode ser:

Excelentíssimo Senhor Juiz,

Venho por meio deste solicitar a renúncia ao munus de perito designado, por motivos
particulares que me impedem de cumprir com a obrigação. Informo que já efetuei a
devolução dos honorários recebidos, conforme comprovante de pagamento em anexo.

Agradeço a compreensão e coloco-me à disposição para futuras designações.

5. Protocolo da Petição

Após redigir a petição, protocole-a no fórum. É importante aguardar a confirmação do juiz
sobre a aceitação da sua renúncia. O juiz, ao analisar a situação, geralmente não se opõe
a essa solicitação, especialmente quando há um motivo legítimo.

Considerações Finais

Devolver honorários recebidos antecipadamente pode parecer uma tarefa complicada,
mas seguindo os passos adequados, você pode fazer isso de forma tranquila e
respeitosa. Lembre-se de que a comunicação clara e a documentação adequada são
fundamentais para evitar mal-entendidos.

É importante também ressaltar que, em algumas situações, pode ser possível negociar
com as partes envolvidas antes de optar pela devolução dos honorários. Se o
cancelamento da perícia não foi causado por sua ação, você pode propor uma divisão dos
honorários ou um acordo que permita que você retenha uma parte do valor.

Experiências Pessoais e Dicas

É comum que peritos enfrentem situações desafiadoras durante suas carreiras.
Compartilhar experiências pode ser muito útil para outros profissionais da área. Aqui
estão algumas dicas que podem ajudar:
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 Documente tudo: Mantenha registros detalhados de todas as comunicações e
documentos relacionados à perícia.

 Seja proativo: Ao perceber que pode haver um problema, comunique-se imediatamente
com o juiz e as partes envolvidas.

 Crie um cartão de visitas virtual: Isso facilita a comunicação e a atualização de seus
dados de contato.

Em resumo, ser perito judicial é uma jornada que pode trazer desafios inesperados. No
entanto, com as informações corretas e um entendimento claro de seus direitos e
deveres, você pode navegar por essas situações de forma ética e profissional.

Se você já passou por uma situação semelhante ou tem dicas adicionais, não hesite em
compartilhar sua experiência nos comentários. A troca de conhecimento é fundamental
para o crescimento da nossa profissão.

Conclusão

A renúncia a uma perícia após o recebimento de honorários antecipados pode ser um
processo simples, desde que você siga os procedimentos corretos. A devolução dos
valores e a comunicação clara com o juiz são essenciais para garantir que sua reputação
e ética profissional permaneçam intactas. Mantenha-se informado e preparado para lidar
com quaisquer eventualidades que possam surgir em sua carreira como perito judicial.
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